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Apresentação
No sentido de entender os impactos e os desdobramentos das medidas 
de isolamento social e fechamentos de comércios durante a pandemia da 
Covid-19 em 2020 no cenário da cadeia da aquicultura, este estudo subsidia 
tomadas de decisões de unidades de beneficiamento, cadeias de atacadistas 
e varejistas.
A obra pautou-se por uma pesquisa eletrônica do tipo survey, avaliando as 
alterações de cada região brasileira no padrão de consumo de pescado du-
rante a pandemia. Os resultados e as informações contribuem para a busca 
de alternativas viáveis e sustentáveis, dadas as mudanças nos hábitos ali-
mentares, de compra e de consumo da população brasileira no período.      
Este documento vai ao encontro do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 12 relacionado ao “consumo e produção responsáveis”, ao propiciar 
informações aos atores consumidores de recursos naturais para o alcance de 
padrões mais sustentáveis de produção e consumo.
A obra potencializa o compromisso da Embrapa em antever o novo cenário 
decorrente da pandemia e também como forma de orientar decisões estra-
tégicas aos diversos agentes da cadeia do pescado e nos atuais projetos de 
PD&I conduzidos pela Embrapa nesta temática.
Danielle de Bem Luiz













Há um crescimento global da cadeia do pescado que resultou no consequen-
te aumento do consumo de peixes no Brasil e no mundo. Parte desse cresci-
mento tem sido atribuído, principalmente, ao avanço da aquicultura, setor de 
produção de alimentos que vem apresentando importantes resultados econô-
micos (Tveterås et al., 2012). 
O desenvolvimento desta cadeia produtiva está ligado também a um compor-
tamento emergente do mercado consumidor: de valorizar o alimento não ape-
nas por ser acessível, mas também por suas características de saudabilidade 
(ONU, 2015; We are..., 2015).
Dentre as características de saudabilidade, destacam-se a associação do 
consumo de pescado à redução da obesidade, melhorias no desenvolvimen-
to cognitivo e prevenção de doenças cardíacas, além de metabólicas (Birch; 
Lawley, 2013; Gispert-Llaurado et al., 2016; Lana et al., 2013; Maciel et al., 
2015).
 A produção interna aquícola em 2016 correspondeu a 0,72% da produção 
mundial, o que colocou o Brasil em 12º lugar entre os principais países que 
praticam a aquicultura (FAO, 2018). Esta condição ainda não reflete o poten-
cial brasileiro em volume de recursos naturais e clima, especialmente se com-
pararmos com os países que estão à frente, como Egito, Myanmar, Tailândia 
e Chile. Devido a esse potencial, espera-se que em 2030 o Brasil venha a 
aumentar sua produção em 188% (FAO, 2018).
Embora existam divergências entre os dados sobre o consumo de pesca-
do apresentados pela Pesquisa Anual de Orçamento Familiar (POF), desen-
volvida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os dados 
da Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (SAP/Mapa) e da Organização para a Alimentação e 
Agricultura das Nações Unidas (FAO), em todos os casos as diferenças re-
gionais de consumo são similares e há uma tendência notável no aumento 
per capita no Brasil (Maciel et al., 2014).
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O extinto MPA indicou que o consumo aparente per capita foi de 6,76 kg/
ano em 2002 e de 9,03 kg/ano em 2009, representando aumento de 133,5% 
nesse período (MPA, 2012). Na POF 2008-2009, a aquisição de peixe foi de 4 
kg/ano per capita, sendo que, na região Norte, a média per capita foi de 17,5 
kg/ano, mantendo-se acima da média de outras regiões (Nordeste 4,9 kg/
ano; Sudeste 2,0 kg/ano; Sul 1,5 kg/ano e Centro-Oeste 1,6 kg/ano) (IBGE, 
2011). Além disso, verifica-se que, em localidades próximas a rios e mares, o 
consumo de pescado é ainda maior (Tavares et al., 2013).
As estatísticas da FAO demonstram que o consumo de pescado no Brasil 
saltou de 6,03 kg/ano em 2000 para 14,9 kg/ano em 2018, o que superou as 
recomendações dietéticas internacionais, que preconizam uma ingestão de 
200 g de pescado por semana ou 12 kg/ano (FAO, 2018). 
No Brasil, o mercado de comércio de peixes está em expansão, impulsio-
nado em parte pelo aumento do consumo per capita e pelo crescimento da 
produção. No entanto, este volume produzido não é suficiente para abastecer 
o mercado interno, que ainda depende das importações. Dessa forma, a pro-
dução de peixe por captura ainda é prevalente no país, mas o crescimento da 
aquicultura tem se intensificado nos últimos anos (FAO, 2018).
Em 2020, devido à ocorrência da pandemia causada pelo Covid-191, verifi-
caram-se efeitos negativos por toda a cadeia produtiva do pescado, princi-
palmente no elo do consumo. Até fevereiro de 2020, os resultados econômi-
cos da cadeia eram considerados bons em relação ao ano anterior (Chalita, 
2020). Mas, afinal, será que durante a pandemia, devido ao isolamento so-
cial, alteraram-se o padrão de consumo e a comercialização de pescado no 
Brasil?
Para responder essa pergunta, buscou-se entender como a comercializa-
ção e o consumo de pescado foram afetados pela pandemia causada pelo 
1 Covid-19 é o nome definido, pela Organização Mundial de Saúde (OMS), para a doença 
causada pelo novo coronavírus. As características do novo coronavírus que facilitam sua 
transmissão de forma rápida e progressiva incluem período de incubação, capacidade de 
contágio, canais de transmissão de infectados sintomáticos e assintomáticos; soma-se a isso 
a ausência (até o momento) de tratamento convencional. Tais fatores, combinados com a alta 
prevalência esperada, podem levar a uma infecção de até 70% da população mundial (Santos 
et al., 2020). No meio a essas dificuldades de enfrentamento do novo coronavírus, tem-se que 
a única medida efetiva em casos de doenças altamente contagiosas é o distanciamento social 
e/ou isolamento social (Freitas et al., 2020b).
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novo coronavírus como forma de balizar ações de projetos de Pesquisa & 
Desenvolvimento e de Transferência de Tecnologia em execução, além de 
subsidiar tomadas de decisões de unidades de beneficiamento, cadeia ata-
cadista e varejista que atuam nesta cadeia produtiva.
A importância deste estudo se justifica dado o surgimento da pandemia pro-
vocada pelo coronavírus, na qual houve grande preocupação diante de uma 
doença que se espalhou rapidamente, em várias regiões do mundo, com 
diferentes impactos e que afetou praticamente todas as esferas do convívio 
humano e setores da sociedade (Freitas et al., 2020a).
Materiais e métodos
Este estudo é caracterizado como uma pesquisa de opinião pública, pois foi 
feita uma consulta junto a consumidores de pescado de todas as regiões 
brasileiras a fim de avaliar as possíveis alterações nos padrões de comerciali-
zação e de consumo de pescado para orientar decisões dos diversos agentes 
da cadeia da aquicultura.
A construção do instrumento de coleta de dados, neste caso o questionário, 
contou com a participação de especialistas da cadeia produtiva do pescado e 
resultou em um conjunto de 13 variáveis analíticas que foram agrupadas em 
questões relacionadas ao consumo e à comercialização do pescado durante 
a pandemia de Covid-19 no Brasil (Anexo 1).
O instrumento foi disponibilizado via ferramenta digital por meio do Google for-
ms e divulgado em redes de divulgação da Embrapa (Facebook, Instagram, 
e-mail e no site corporativo) no período de 06 de julho a 10 de agosto de 
2020. 
Os participantes são todos voluntários que se dispuseram a participar de for-
ma anônima sobre a problemática supracitada. Não houve qualquer identifi-
cação pública do participante e, conforme previsto na Resolução nº 510 de 
07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) 
(Brasil, 2016), essa pesquisa não necessita de parecer de um Comitê de 
Ética em Pesquisas com Seres Humanos, pois considera-se que toda pes-
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quisa de opinião pública com participantes não identificados é dispensada de 
tal apreciação.
A análise dos dados foi realizada considerando a análise descritiva das variá-
veis e o teste de associação por meio do Qui quadrado de Pearson (p<0,05), 
tratado estatisticamente no software PSPP, versão 1.2.0.
Resultados
A presente pesquisa atingiu 702 participantes voluntários; desses, 62,11% 
são mulheres e 37,89% homens. A maioria (30,06%) tinha entre 30 e 39 anos, 
seguida pelas faixas etárias de 20 a 29 anos e de 40 a 49 anos, com 21,51% 
cada. Acima dos 50 anos houve 25,64% e abaixo de 19 anos 1,28% do total 







De 20 a 29 anos
De 30 a 39 anos
De 40 a 49 anos
De 50 a 59 anos
60 ou mais anos
Figura 1. Faixa etária dos participantes da pesquisa.
Quanto à renda familiar, a maior parte (33,76%) dos respondentes possui 
entre um salário (o que equivale a R$ 1.045,00) e cinco salários mínimos, 
seguida por 31,05% que possuem mais de 11 salários, 28,21% de seis a dez 
salários e 6,98% menos de um salário mínimo.
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Com relação ao nível de escolaridade dos respondentes, 56,55% do total 
possuem pós-graduação, seguidos por 21,79% com nível superior completo 
e por 14,39% com superior incompleto.
Com relação à distribuição das regiões de origem dos respondentes desta 
pesquisa, 36,32% estão na região Sudeste, 24,79% no Nordeste, 16,95% no 
Norte, 15,1% no Sul e 6,84% no Centro-Oeste brasileiro.
Ao analisar o consumo antes da pandemia causada pelo novo coronavírus, 
verificou-se que 25,93% consumiam pescado pelo menos uma vez na sema-
na, seguidos por duas a três vezes no mês (23,93%), duas ou mais vezes na 
semana (20,94%), uma vez no mês (11,68%), raramente (11,68%) e nunca 
(1,28%).
Quando perguntados sobre os efeitos do isolamento social na frequência de 
consumo, 50,43% dos respondentes não modificaram a frequência de con-
sumo de pescado. No entanto, uma parcela de 26,92% reduziu o consumo, 
4,27% deixaram de consumir o pescado, enquanto que 18,38% aumentaram 
o consumo.
Ao serem perguntados como adquiriam o pescado antes da pandemia, 
22,36% compravam o peixe congelado, 18,09% fresco, 6,13% refrigera-
do, 5,13% em pratos prontos e 0,43% em conserva, sendo que a maioria 
(45,87%) dos consumidores utilizavam mais de uma forma de compra.
Já durante a pandemia, a compra de peixe congelado (27,49%) e em conser-
va (1,71%) incrementou em relação às demais possibilidades de aquisição 
desta proteína animal. Outros dados apontam que 6,7% dos consumidores 
não conseguiram adquirir o pescado.
Ao buscar identificar o principal ponto de compra de pescado antes e durante 
a pandemia, verificou-se que tradicionalmente os respondentes desta pesqui-
sa compram o seu pescado prioritariamente em hipermercado (21,79%), se-
guido por feira/peixaria (11,11%), diretamente do produtor/pescador (9,12%), 
em restaurantes (5,13%), em atacadistas (3,13%) e por delivery (1,85%). No 
entanto, a maior parte (45,44%) dos consumidores compram em mais de um 
canal de comercialização. 
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Por sua vez, durante a pandemia do novo coronavírus, averiguou-se que os 
consumidores aumentaram sua preferência em adquirir o pescado em hiper-
mercados (29,91%), por delivery (8,69%) e em atacadistas (3,56%), apre-
sentando um crescimento das vendas nestes pontos de comercialização de 
27,14%, 12,07% e 78,71%, respectivamente. Enquanto isso, 0,43% dos con-
sumidores não conseguem adquirir pescado e 29,49% adquirem em mais de 
um local de compra. 
Em relação ao nível de acesso ao pescado durante o isolamento social, 
57,26% dos respondentes desta pesquisa relataram facilidade de acesso, 
não havendo alteração em relação ao período anterior à pandemia. Para 
17,38% dos consumidores, a compra foi dificultada pela redução na oferta 
do produto, 11,40% apontaram redução na qualidade habitual dos produtos e 
somente 2,71% não têm acesso à compra de pescado em relação ao período 
anterior da pandemia.
O preço do pescado consumido não sofreu alteração significativa durante a 
pandemia para 27,21% dos consumidores participantes da pesquisa. Por ou-
tro lado, 40,31% responderam que o preço aumentou e 5,27% que diminuiu 
o valor pago pelo pescado. Já 27,21% dos respondentes não opinaram sobre 
esta situação.
Em relação ao consumo de comida japonesa (tais como sushi e sashimi, 
preparados com peixe cru), os participantes relataram que, na maioria das 
vezes (30,77%), antes da pandemia nunca tinham experimentado e 24,64% 
raramente consumiam comida japonesa. Dos que tinham hábito de consumo, 
21,51% consumiam uma vez no mês, 13,96% duas a três vezes no mês, 
6,7% uma vez na semana e apenas 2,42% consumiam semanalmente mais 
de duas vezes. 
Durante a pandemia, constatou-se que 22,93% dos consumidores deixaram 
de consumir peixe cru da comida japonesa, enquanto que os consumos men-
sal e semanal também foram afetados, conforme dados da Figura 2. Isto 
pode ser explicado pelo mito propagado de que existe o risco de contamina-
ção do peixe in natura.
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Ao buscar entender a percepção dos consumidores quanto às medidas de 
higiene e prevenção adotadas pelos estabelecimentos comerciais onde ad-
quirem o pescado durante a pandemia, eles consideram que as ações es-
tão sendo satisfatórias (47,01%) e totalmente adequadas (20,66%) para a 
realidade atual. Com outra perspectiva, 9,97% dos consumidores acreditam 
que ainda são insatisfatórias e 22,36% não souberam responder ou não se 
sentiram à vontade para opinar.
Quanto ao fato do consumo de pescado poder transmitir o novo coronavírus, 
os dados indicam que 67,68% dos consumidores não acreditam nesta rela-
ção, 17,52% têm dúvidas da possibilidade de contaminação e 8,55% acredi-
tam que podem ser contaminados com novo coronavírus ao consumir pes-
cado; 10,26% dos respondentes não souberam opinar sobre esta questão. 
Por último, constatou-se que os participantes no geral reduziram o consumo 
de pescado por receio dessa possível transmissão. 
Discussão
De modo geral, de acordo com os dados desta pesquisa de opinião que co-
letou informações de consumidores de todas as regiões do país, verificou-se 
2 ou mais vezes na semana
1 vez na semana
2 a 3 vezes na semana










Figura 1. Consumo de peixe cru da comida japonesa na pandemia.
16 DOCUMENTOS 45
mudança de hábitos no cenário nacional, visto que os hábitos tradicionais 
de compra de pescado foram consideravelmente influenciados pelo período 
pandêmico, o que ocasionou um impacto nas vendas, dependendo do setor.
 O aumento da aquisição de peixe congelado durante a pandemia do novo 
coronavírus identificado neste estudo pode ser explicado pela desconfiança 
do consumidor em relação à qualidade dos peixes frescos, o que ocasionou 
aumento das vendas do peixe congelado (Chalita, 2020). Nesse sentido, em 
um cenário desfavorável causado pela pandemia, é importante a diversifica-
ção do portfólio de produtos para favorecer o escoamento da produção e dar 
mais opções de compra ao consumidor (Lima et al, 2020).
Devido à pandemia, leis municipais e estaduais determinaram o fechamen-
to de comércios principalmente nos meses de abril a junho de 2020. Com 
isso, pequenos mercados, feiras, peixarias, mercados públicos e centros 
de abastecimento foram inicialmente fechados ou restringiram a circulação 
de consumidores, o que ocasionou a preferência pela aquisição do produto 
em hipermercados, reduzindo em 30 a 40% a comercialização do pescado 
por distribuidores, bem como de 30 a 40% as vendas do varejo; por outro 
lado, constatou-se que o faturamento do delivery dobrou durante a pandemia 
(Chalita, 2020).
De modo geral, com o fato de terem sido praticamente fechados as feiras 
livres e os mercados informais nos primeiros meses da pandemia, as úni-
cas opções disponíveis foram as grandes redes de hipermercados. Dessa 
forma, é interessante observar o fato de que o isolamento social interferiu 
sobremaneira nas cadeias tradicionais de distribuição. Este estudo, mesmo 
que de maneira amostral, revelou essa condição de diminuição do consumo 
de pescado, o que é preocupante para o setor e para a economia local, vis-
ta a interferência negativa na geração de renda da população que depende 
deste setor para sobreviver. A emergência do serviço de delivery foi algo inte-
ressante da pesquisa porque o setor de alguma forma sobreviveu com uma 
mudança no modelo de negócio para oferecer o produto até o consumidor. 
Em contrapartida, a comida japonesa foi deixada de ser consumida por quase 
23% dos entrevistados.
Assim como para os demais alimentos, não existem evidências científicas 
de uma possível transmissão pelo pescado do novo coronavírus (Lima et al., 
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2020). O pescado em si não é vetor de transmissão e tampouco dissemina-
dor desse vírus; a exceção ocorre quando manipulado inadequadamente fora 
do padrão das práticas sanitárias (Chalita, 2020).
Independentemente do resultado desta pesquisa, é fundamental que haja 
divulgação na mídia sobre os benefícios do pescado (e sua relação com a 
pandemia), considerando que é uma fonte de proteína animal saudável, rica 
em nutrientes, aminoácidos e ácidos graxos, além de ser seguro e altamente 
recomendável o seu consumo (Chalita, 2020; Freitas, 2020a).
Conclusão
Este estudo foi realizado para identificar as atitudes dos consumidores de 
pescado frente à pandemia causada pelo novo coronavírus e buscou enten-
der o quanto essa pandemia atingiu esse segmento de pescado em parte dos 
consumidores brasileiros.
Os avanços na cadeia da aquicultura, nos últimos anos, foram notáveis em 
termos de crescimento tanto da produção quanto do consumo de pescado. 
Uma das possíveis explicações é o fato de que a população passou a valori-
zar os alimentos considerados mais saudáveis e a associá-los a bons hábitos 
saudáveis. No entanto, essa curva crescente pode ter sido afetada pela pan-
demia do coronavírus. 
Resultados preliminares apontam que a pandemia alterou os canais de co-
mercialização e a forma de consumo de pescado pela população brasileira, 
apresentando como algumas das principais características: o aumento na 
aquisição de peixe congelado; a diminuição no consumo de peixe cru de 
comida japonesa; a preferência ao adquirir o pescado em hipermercados e 
na forma de delivery. Não obstante, ainda existe certa desconfiança dos con-
sumidores sobre a transmissão da Covid-19 pelo pescado. Embora seja uma 
minoria, deve ser combatida esta constatação ao buscar maiores divulgação 
e exposição da situação correta pela agência sanitária oficial do estado. Por 
isso é importante a divulgação na mídia sobre os benefícios do pescado e 
sua relação com a pandemia, principalmente no caso de desconfiança do 
consumidor em relação à qualidade dos peixes frescos.
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Nos ajude a entender o consumo de pescado no Brasil durante a pandemia.
Com a ocorrência da pandemia causada pelo Coronavírus, novas práticas e mudanças de 
hábitos tem se constituído na vida de milhares de brasileiros e isso reflete diretamente na forma 
como fazemos compras e nos alimentamos.
Nós da Embrapa, gostaríamos de sua ajuda para entender e buscar sugestões para que a cadeia 
possibilite a situação mais segura possível e que você mantenha o consumo de pescado.
Assim, gostaríamos de sua colaboração nesta rápida pesquisa de opinião, individual e 
confidencial, e que objetiva prover essas informações de forma segura e confiável para a cadeia 
produtiva do pescado e seus consumidores.
Obrigado por sua colaboração.
*Obrigatório
1. Sexo*
(    ) Feminino
(    ) Masculino
(    ) Não gostaria de informar
2. Idade*
(    ) até 19 anos
(    ) de 20 a 29 anos
(    ) de 30 a 39 anos
(    ) de 40 a 49 anos
(    ) de 50 a 59 anos
(    ) 60 ou mais
3. Renda familiar*
(    ) Até 1 salário mínimo
(    ) Mais de 1 até 5 salários mínimos 
(    ) de 6 a 10 salários mínimos
(    ) 11 ou mais salários mínimos
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4. Escolaridade*
(    ) Ensino fundamental incompleto 
(    ) Ensino fundamental completo 
(    ) Ensino médio incompleto 
(    ) Ensino médio completo 
(    ) Superior incompleto
(    ) Superior completo Pós-graduação
5. Em qual cidade e estado reside?*
Sobre seu consumo de pescado:
6. Antes da pandemia, qual a frequência que você consumia pescado?*
(    ) 2 ou mais vezes na semana 
(    ) 1 vez na semana
(    ) 2 a 3 vezes ao mês 
(    ) 1 vez ao mês Raramente
(    ) Nunca
7. Com o surgimento da pandemia pelo coronavírus você considera que a frequência do 
seu consumo de pescado:*
(    ) Não modificou 
(    ) Reduzi meu consumo
(    ) Aumentei meu consumo 
(    ) Deixei de consumir pescado
8. Antes da pandemia, você consumia comida japonesa, tais como sushi e sashimi 
(preparados com pescado cru) com que frequência?*
(    ) 2 ou mais vezes na semana
(    ) 1 vez na semana
(    ) 2 a 3 vezes ao mês 
(    ) 1 vez ao mês 
(    ) Raramente
(    ) Nunca
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9. Durante a pandemia, você consome comida japonesa, tais como sushi e sashimi 
(preparados com pescado cru) com que frequência?*
(    ) 2 ou mais vezes na semana 
(    ) 1 vez na semana
(    ) 2 a 3 vezes ao mês 
(    ) 1 vez ao mês 
(    ) Raramente
(    ) Deixei de consumir 
(    ) Já não consumia
10. Antes da pandemia, como você normalmente adquiria o pescado?*
Marque todas que se aplicam.
(    ) Fresco 
(    ) Refrigerado 
(    ) Congelado 
(    ) Salgado 
(    ) Conserva 
(    ) Pratos prontos
(    ) Não adquiro pescado
11. Durante o período da pandemia, como você adquire o pescado?*
Marque todas que se aplicam.
(    ) Fresco
(    ) Refrigerado 
(    ) Salgado 
(    ) Conserva 
(    ) Pratos prontos
(    ) Não consigo adquirir o pescado 
(    ) Já não adquiria pescado
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12. Antes da pandemia, quais eram os principais pontos onde você adquiria o pescado?*
Marque todas que se aplicam.
(    ) Atacadista 
(    ) Hipermercado 
(    ) Feira livre
(    ) Direto do produtor/pescador 
(    ) Restaurantes
(    ) Serviços de delivery (entregas) 
(    ) Não adquiria pescado
(    ) Outro:
13. Durante a pandemia, quais são os principais pontos onde você adquire pescado?*
Marque todas que se aplicam.
(    ) Atacadista 
(    ) Hipermercado 
(    ) Feira livre
(    ) Direto do produtor/pescador 
(    ) Restaurantes
(    ) Serviços de delivery (entregas) 
(    ) Não adquiro pescado
(    ) Outro:
14. Qual seu nível de acesso ao pescado no período de isolamento social?*
(    ) Encontro com facilidade
(    ) Encontro em quantidades reduzidas 
(    ) Não encontro com a qualidade habitual 
(    ) Não encontro
(    ) Não sei responder
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15. O preço do pescado que você consome sofreu alterações com a pandemia do 
coronavírus?*
(    ) Sim, aumentou 
(    ) Sim, diminui
(    ) Não sofreu alteração 
(    ) Não sei responder
16. Na sua percepção, as iniciativas tomadas pelos comerciantes nos quais você compra 
pescado em relação ao coronavírus (uso de máscaras, oferta de álcool em gel, higienização 
constante de superfícies, espaçamento entre colaboradores e consumidores...) são...*
(    ) Totalmente adequadas 
(    ) Satisfatórias 
(    ) Inadequadas
(    ) Não sei responder
17. Você acredita que o consumo do pescado pode transmitir o coronavírus?*
(    ) Sim 
(    ) Não 
(    ) Talvez
(    ) Não sei responder
18. Se respondeu sim a questão anterior, você considera que diminuiu seu consumo de 
pescado por receio do produto estar contaminado por coronavírus?*
(    ) Sim 
(    ) Não
(    ) Não se aplica / Não sei
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